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Língua Portuguesa

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se  
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exi-
ge paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar 
dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo 
exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira 
aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierár-
quica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia principal que o texto será desenvolvido. Para 

que você consiga identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferentes informações de forma 
a construir o seu sentido global, ou seja, você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.
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Legislação Básica

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS1

PREÂMBULO
Nós, representantes do povo do Estado de Minas Gerais, fiéis aos ideais de liberdade de sua tradição, reu-

nidos em Assembleia Constituinte, com o propósito de instituir ordem jurídica autônoma, que, com base nas 
aspirações dos mineiros, consolide os princípios estabelecidos na Constituição da República, promova a des-
centralização do Poder e assegure o seu controle pelos cidadãos, garanta o direito de todos à cidadania plena, 
ao desenvolvimento e à vida, numa sociedade fraterna, pluralista e sem preconceito, fundada na justiça social, 
promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte Constituição:

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O Estado de Minas Gerais integra, com autonomia político-administrativa, a República Federativa do 
Brasil.

§ 1º Todo o poder do Estado emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamen-
te, nos termos da Constituição da República e desta Constituição.

§ 2º O Estado se organiza e se rege por esta Constituição e leis que adotar, observados os princípios cons-
titucionais da República.

Art. 2º São objetivos prioritários do Estado:

I garantir a efetividade dos direitos públicos subjetivos;

II assegurar o exercício, pelo cidadão, dos mecanismos de controle da legalidade e legitimidade dos atos do 
Poder Público e da eficácia dos serviços públicos; 

III preservar os valores éticos;

IV promover a regionalização da ação administrativa, em busca do equilíbrio no desenvolvimento das cole-
tividades;

V criar condições para a segurança e a ordem públicas;

VI promover as condições necessárias para a fixação do homem no campo;

VII garantir a educação, o acesso à informação, o ensino, a saúde e a assistência à maternidade, à infância, 
à adolescência e à velhice;

VIII dar assistência ao Município, especialmente ao de escassas condições de propulsão socioeconômica;

IX preservar os interesses gerais e coletivos;

X garantir a unidade e a integridade de seu território;

XI desenvolver e fortalecer, junto aos cidadãos e aos grupos sociais, os sentimentos de pertinência à co-
munidade mineira em favor da preservação da unidade geográfica de Minas Gerais e de sua identidade social, 
cultural, política e histórica;

XII erradicar a pobreza e reduzir as desigualdades sociais e regionais.

Art. 3º O território do Estado somente será incorporado, dividido ou desmembrado, com aprovação da As-
sembleia Legislativa.

1  https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa-nova-min.html?tipo=CON&num=1989&-
comp=&ano=1989&texto=consolidado#texto – acesso em 26.06.2022.
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Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar resulta-
dos, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declara-
ções, assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real
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Informática Básica

WINDOWS 101

O Windows 10 está repleto de novos recursos e melhorias. Multiplataforma, ele pode ser instalado em PCs 
e dispositivos móveis como smartphones e tablets. Unindo a interface clássica do Windows 7 com o design 
diferente do Windows 8, a versão liberada para computadores cria um ambiente versátil capaz de se adaptar a 
telas de todos os tamanhos e perfeito para uso com teclado e mouse.

As Maiores Mudanças no Windows 10
O Windows 10 criou dois mundos separados: a tela iniciar sensível ao toque, e a área de trabalho movida 

pelo mouse. O Windows 8.1 tentou ligar esses dois mundos uniformemente, mas o Windows 10 vai além2. Estas 
são algumas grandes mudanças e aprimoramentos no Windows 10:

- O Windows 10 traz de volta a área de trabalho e o botão iniciar. Em vez de esconder a área de trabalho, o 
Windows o coloca à frente e centralizado. um clique no botão iniciar traz o menu iniciar com seus tradicionais 
menus. (Se você preferir os aplicativos, o menu iniciar contém uma coluna com atalhos customizáveis.)

- O Windows 10 se adapta ao seu aparelho. Ao ser executado em um computador de mesa, o Windows 10 
mostra a tradicional área de trabalho, barra de tarefas e o botão iniciar. Entretanto, em um tablet, ele apresenta 
o menu iniciar em tela cheia. Chamado de continuum, esse recurso permite que o Windows troque do modo 
área de trabalho para o modo tablet automaticamente, dependendo de ele perceber a existência de mouse, 
teclado, ou docking station. (Um toque em um botão permite que você troque manualmente também)

- Ajuda: apesar das mudanças drásticas no Windows 8, a Microsoft não inclui um modo prático para os 
usuários ajustarem suas mudanças. O Windows 10 inclui guias embutidas e o aplicativo introdução, o qual 
apresenta algumas das grandes mudanças do Windows 10.

- OneDrive: a Microsoft continua a empurrar o OneDrive, seu espaço armazenamento online, como um 
simples modo de transferir arquivos entre computadores, tablets e telefones. 

Agora, o Windows 10 adiciona o OneDrive como uma pasta em todas as pastas do painel de navegação, 
que fica na margem esquerda de cada pasta. Arquivos e pastas armazenados na pasta OneDrive aparecem 
automaticamente no seu computador, Macs, e até mesmo em smartphones e tablets Android e Apple.

- Barra Charms: os Windows 8 e 8.1 possuíam a barra charms, uma faixa de menu invisível que escorrega-
va a partir da margem direita de qualquer tela. O Windows 10 não utiliza mais a barra charms, movendo seus 
menus de volta à vista.

1 http://windows.microsoft.com/pt-br
2  RATHBONE, Andy. Windows 10 para Leigos. Alta Books, Rio de Janeiro, 2016.
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Conhecimentos Específicos

CORPO HUMANO - ÓRGÃOS E SISTEMAS.
A - PARTE GERAL

A anatomia humana é o campo da Biologia responsável por estudar a forma e a estrutura do organismo hu-
mano, bem como as suas partes. O nome anatomia origina-se do grego ana, que significa parte, e tomnei, que 
significa cortar, ou seja, é a parte da Biologia que se preocupa com o isolamento de estruturas e seu estudo.

A anatomia utiliza principalmente a técnica conhecida como dissecação, que se baseia na realização de 
cortes que permitem uma melhor visualização das estruturas do organismo. Essa prática é muito realizada atu-
almente nos cursos da área da saúde, tais como medicina, odontologia e fisioterapia.

A história da Anatomia Humana 

Acredita-se que as primeiras dissecações em seres humanos tenham acontecido no século II a.C. por inter-
médio de Herófilo e Erasístrato em Alexandria. Posteriormente, a área ficou praticamente estagnada, principal-
mente em decorrência da pressão da Igreja, que não aceitava esse tipo de pesquisa.

Os estudos na área retornaram com maior força durante o período do Renascimento, destacando-se as 
obras de Leonardo da Vinci e Andreas Vesalius. 

Leonardo da Vinci destacou-se na anatomia por seus espetaculares desenhos a respeito do corpo humano, 
os quais preparou por cerca de 15 anos. Para a realização de desenhos, esse importante artista fez vários es-
tudos, participando, inclusive, de dissecações.

O primeiro livro de atlas de anatomia, o “De Humani Corporis Fabrica”, foi produzido em 1543 por Vesalius, 
atualmente considerado o pai da anatomia moderna. Seu livro quebrou falsos conceitos e contribuiu para um 
aprofundamento maior na área, marcando, assim, a fase de estudos modernos sobre a anatomia.

Divisões da Anatomia

Essa área foi e é, sem dúvidas, extremamente importante para a compreensão do funcionamento do corpo 
humano. Atualmente, podemos dividi-la em várias partes, mas duas merecem destaque:

Anatomia Sistêmica: Essa parte da anatomia estuda os sistemas do corpo humano, tais como o sistema 
digestório e o circulatório. Ela não se preocupa com o todo, realizando uma descrição mais aprofundada das 
partes que compõem um sistema.

Anatomia Regional ou Topográfica: Essa parte da anatomia estuda o corpo humano por regiões, e não por 
sistemas. Esse estudo facilita a orientação correta ao analisar um corpo.

Principais sistemas estudados em Anatomia Humana

Normalmente, ao estudar anatomia humana no Ensino Fundamental e Médio, o foco maior é dado à anato-
mia sistêmica. Os sistemas estudados normalmente são o tegumentar, esquelético, muscular, nervoso, cardio-
vascular, respiratório, digestório, urinário, endócrino e reprodutor.

Veja um pouco mais sobre eles a seguir.

Corpo Humano e seus sistemas

O corpo humano é composto por vários sistemas que cooperam entre si, a fim de manter a saúde, proteger 
contra doenças e permitir a reprodução da espécie.

Para termos uma ideia, vamos considerar como dois sistemas do corpo cooperam entre si: o sistema te-
gumentar e esquelético. O sistema tegumentar é formado pela pele, pelos e unhas, sendo o responsável pela 
proteção de todos os sistemas do corpo, incluindo o sistema ósseo, por meio da barreira entre o ambiente ex-
terno e os tecidos e os órgãos internos. Por sua vez, o sistema esquelético fornece sustentação para o sistema 
tegumentar.


